
  Conheça as ações do nosso mandato. 
Acesse o site www.erikakokay.com.br e 
cadastre-se para receber o boletim semanal. 

Da mesma forma, reafirmamos nosso empenho na 
defesa das reivindicações da Campanha Salarial 2010. A 
todas as professoras e a todos os professores do Distrito 
Federal, meu carinho, respeito e compromisso. Encerro, 
parafraseando a grande atriz, poetisa e, agora, cidadã-
honorária de Brasília, Elisa Lucinda: 
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É hora de resgatar Brasília
Nós, que já conhecíamos o descompromisso das 

autoridades locais com a Educação e a valorização do 
serviço público, fomos apresentados à face mais nefasta 
desse governo que aí está após a deflagração da 
Operação Caixa de Pandora. Recursos públicos, que 
deveriam ser aplicados para melhorar a qualidade de 
vida e os serviços dessa cidade, foram parar nas mãos 
dos inescrupulosos donos do poder. Precisamos, pois, 
resgatar a nossa cidade e devolvê-la aos que aqui moram, 
ao traço mágico que lhe deu origem, abrindo espaços de 
construção de desejos e direitos. 

Além de sequestrar Brasília de nós mesmos – nossas 
ruas, nosso futuro e nossos recursos –, esse governo 
sequestrou a verdade. Projeto de Lei amplamente 
discutido com @s professores da rede pública do 
Distrito Federal, elaborado pelo Executivo, aprovado na 
Câmara Legislativa e sancionado como Lei não foi 
cumprido por seus próprios autores. Isso nos levou a 
fazer inúmeras gestões com as autoridades locais para 
garantir a concessão do legítimo reajuste devido aos 
professores. 

A mensagem do Executivo que trata do reajuste 
chegou à Câmara Legislativa em 12 de março. Na 
segunda-feira, a diretoria do Sinpro se reunirá para 
analisar o texto e propor os ajustes que se fizerem 
necessários. Já temos a garantia da Presidência da Casa 
de que a mensagem será lida, votada e aprovada na terça-
feira (dia 16). Continuaremos empenhados até que a 
mensagem seja transmutada em realidade, em melhor 
remuneração à categoria

 
Meu abraço fraterno, 
Deputada Erika Kokay  (PT-DF)

Cuidado, moço! 
Cuidado com esse ser que educa

Porque ele tem pacto com a imortalidade
E compromisso com a verdade e a liberdade.

Sobr e a dor e a delícia de ser mulher (Homenagem às pr ofessoras)
trabalham fora declararam ao IBGE, em 2009, que se 
encarregam dos afazeres domésticos, o que implica na dupla e 
na tripla jornadas de trabalho. É como se a sociedade nos 
dissesse: ‘você pode trabalhar e estudar, mas eu filho não pode 
adoecer, a casa deve estar limpa e impecável...’. Isso segue a 
égide da ditadura da perfeição. Devemos desconstruir essa 
realidade, compartilhando as tarefas domésticas, a educação 
dos filhos.

Hoje, lutamos pelo microfone, pela caneta e pelo batom. 
Nossa luta é para sermos nós mesmas, decidir a própria vida e 
organizar os próprios passos. Lutamos para galgar todos os 
espaços que não podem ser negados ao ser humano. Há, 
portanto, muitas barreiras a serem vencidas, mas elas não 
serão derrubadas espontaneamente. Romper com isso exige a 
participação das mulheres. A construção real da cidadania 
passa obrigatoriamente pela luta por uma sociedade onde 
caibam todos e todas. 

Na dor e na delícia de ser mulher, não tenho dúvida de que a 
delícia superará a dor em todas as formas de discriminação.

O ser humano só se reconhece como tal se for sujeito de sua 
própria história e se sentir livre. Por séculos, foi negado às 
mulheres o direito de serem donas de suas próprias histórias. 
As mulheres podiam ser castigadas, passavam das mãos dos 
pais para as dos maridos, não tinham direito ao voto, ao 
emprego... Há 100 anos, desde 8 de março de 1910, 
celebramos o Dia Internacional da Mulher, mas o 
patriarcalismo e a discriminação persistem até hoje e têm suas 
expressões na política, no trabalho, no dia-a-dia. 

Ainda nos deparamos com uma realidade onde dois terços 
dos pobres de todo o mundo são mulheres; de cada três 
mulheres, uma é sobrevivente da violência doméstica; dois 
terços das pessoas fora da escola são mulheres. E tem ainda a 
discriminação que não é medida, a ditadura da perfeição: se 
uma mulher ocupa um espaço tradicionalmente considerado 
masculino, ela não pode errar. Vemos isso no trânsito, vemos 
isso quando uma mulher ocupa cargos majoritários, políticos.

Sabemos que mais de 30% dos lares brasileiros são 
sustentados por mulheres. No entanto, 88% das mulheres que 
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